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Broches, colares e anéis ganham protagonismo 
no guarda-roupa contemporâneo como 
ferramentas de expressão pessoal, 
sustentabilidade e ressignificação do vestir

N
a moda contemporânea, buscar comple-
mentos para o look é uma forma que muitos 
encontram de serem diferentes. Mais do 
que uma simples calça ou blusa, os aces-

sórios são aquele toque criativo e ousado na hora de 
comunicar identidade e assumir um papel estratégico 
na identidade visual. Broches, anéis, colares e outros 
elementos saem de coadjuvantes para protagonistas, 
mostrando que os detalhes também importam. 

Muito além de complementar uma roupa, esses com-
ponentes revelam intenções e podem chamar mais aten-
ção do que todo o vestuário em geral. Para Mábel De 
Bonis, CEO da Fashion Campus Incubadora de Marcas 
de Moda, esses elementos, hoje, são vistos como pri-
mordiais para quem deseja mergulhar no mundo fashion.

“A roupa constrói uma base, mas são os acessórios 
que, muitas vezes, imprimem a assinatura de quem a 
veste. Um mesmo vestido pode transitar entre o clássico e 

o contemporâneo, entre o discreto e o ousado, depen-
dendo da escolha dos brincos, dos colares, dos óculos, 
dos sapatos ou da bolsa”, destaca a especialista.

Em um cenário de consumo mais consciente, os 
acessórios oferecem novas possibilidades de expe-
rimentação e renovação do guarda-roupa sem a 
necessidade de adquirir peças novas. Para De Bonis, 
essa liberdade permite reinterpretar tendências sem 
abrir mão da própria identidade.

Entre os ornamentos que ganham fôlego, o bro-
che ressurge com força total. Longe de ser apenas 
um adereço clássico de lapela, ele se reinventa nas 
mãos de designers e ícones da moda. Historicamente 
valorizado por Coco Chanel e subvertido pelo surrea-
lismo de Elsa Schiaparelli, o broche contemporâneo 
transita livremente entre golas, cintos, lenços e bolsas. 
Aparecendo, também, em formatos curiosos, como de 
insetos e animais.

Essa versatilidade caminha de mãos dadas com a 
moda circular e com o garimpo em brechós, permi-

tindo ressignificar jaquetas antigas ou dar nova vida 
a peças herdadas. “No design contemporâneo, as 
formas orgânicas e esculturais — vistas em passarelas 
como as da Miu Miu, Alaïa e Giorgio Armani — trans-
formam o acessório em uma verdadeira obra de arte 
vestível”, completa Mábel.

Uma expressão cultural

Indo além dos broches, os colares redesenham a 
arquitetura da roupa ao ocuparem uma região estra-
tégica do olhar. Mais do que seguir regras rígidas de 
decotes, a sobreposição de peças e a escolha de 
materiais trazem personalidade à produção. “Uma 
simples t-shirt branca pode ganhar status de alta-cos-
tura ao ser combinada com um colar escultural, ilus-
trando perfeitamente o estilo hi-lo”, acrescenta Mábel.

Outro recurso crucial, na visão da especialista, é 
observar o comprimento. Colares curtos tendem a 
concentrar a atenção no pescoço e na região supe-
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